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Isael, durante assinatura em 2018

Fotos: Reprodução

Guará perto de ter maior centro 
de controle do tráfego aéreo

Guaratinguetá terá papel 
fundamental no controle do 
tráfego aéreo brasileiro. A 
cidade será sede do Tracon 
(Centro de Controle Ope-
racional do Tráfego Aéreo 
do Sudeste). As obras para 
construção do prédio come-
çam no ano que vem e têm 
investimento de R$ 450 mi-
lhões. Com a nova estrutura, 
os principais voos do país 
que estiverem no perímetro 
do sudeste terão decolagem, 
tráfego e pouso controlados 
pela equipe concentrada no 
município. Inicialmente a 
unidade vai auxiliar em voos 
que partem ou chegam a São 
Paulo e Rio de Janeiro. Futu-
ramente, Belo Horizonte deve 
ser acrescentada ao controle. 
A medida tem como objetivo 
facilitar a logística da equipe 
de controle do tráfego aéreo 

e gerar economia. O Controle 
de Aproximação, que tem 
a sigla em inglês APP, será 
construído próximo à EEAR 
(Escola de Especialista da 
Aeronáutica). Os aviões que 
decolam ou posam em São 
Paulo e no Rio de Janeiro 
são monitorados e guiados 
pelos controles instalados 
nas próprias capitais esta-
duais. Com a construção da 
unidade em Guaratinguetá, os 
controles paulistano e carioca 
serão desativados e o Tracon 
concentrará toda a demanda 
das unidades. O comandante 
da EEAR, brigadeiro do awwr 
Valdir Eduardo Tuckumantel 
Codinhoto, explicou que “exis-
te uma flexibilidade e ganho 
operacional grandes, além de 
economia de equipamento e 
pessoal”.

Após investimentos da FAB, entrega de Tracon é esperada para 2023, concentrando voos 
de São Paulo, Rio de Janeiro e Minas; volume entre estados é o quarto maior do mundo

Pág. 3

Fotos: Reprodução PMG

O prefeito Marcus Soliva (dir.) participa de reunião na EEAR; cidade projeta centro de controle de voos

Com a missão de chefiar a Polícia Militar no combate 
à criminalidade em uma das regiões mais violentas do 
estado, a tenente coronel Sônia Paula Hamad assumiu 
o comando do 23º BPMI (Batalhão da Polícia Militar do 
Interior) na manhã da última quarta-feira, em Lorena. 
Além de sua cidade sede, o Batalhão é responsável pela 
segurança de outras 16. Contando com a presença de 
policiais militares de alta patente, a cerimônia de troca 
de comando reuniu diversas autoridades municipais e 
estaduais na sede do 23º BPMI, no bairro Vila Hepacaré.

Após o hasteamento da bandeira e a entoação do 
Hino Nacional, Sônia Paula, primeira mulher a ocupar o 
posto de comandante do batalhão, foi saudada pelo seu 
antecessor e marido, tenente coronel Leandro Lessa, 
transferido para Mogi das Cruzes, onde assumirá o 
cargo de Chefe do Estado Maior.

Ela contra o crime...
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Pinda amplia 
atendimento 
a estudantes 
especiais

O prefeito de Pindamo-
nhangaba, Isael Domingues 
(PL), anunciou na última se-
mana a criação de mais duas 
unidades do NAP’s (Núcleos 
de Apoio Psicopedagógicos), 
responsáveis pelo atendimen-
to educacional de crianças 
portadoras de necessidades 
especiais. A ampliação do 
serviço, que conta com um 
investimento de R$ 960 mil, 
aumentará o número de va-
gas em 150 %.
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Lorena inicia 
obra para 
recuperação 
de Biblioteca

Com um investimento de 
quase R$ 70 mil, a Prefeitura 
de Lorena iniciou na última 
terça-feira a reforma dos 
pisos da Biblioteca Municipal 
Sérvulo Gonçalves. Devido 
ao serviço de recuperação, o 
espaço público permanecerá 
fechado até o início de de-
zembro. Inaugurada no fim 
de 1876, a Biblioteca possui 
aproximadamente setenta 
mil livros e um acervo de do-
cumentos de personalidades 
históricas de Lorena, como 
Conde de Moreira Lima e 
Arnolfo de Azevedo, que vão 
desde cartas familiares até 
declarações de bens.
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CDHU e Pinda 
avançam com 
236 moradias  
populares

Uma das apostas da Prefei-
tura para reduzir considera-
velmente o déficit habitacio-
nal de Pindamonhangaba até 
2021, a obra de construção 
de um conjunto habitacional 
no distrito de Moreira Cé-
sar entrou em sua segunda 
etapa na última semana. A 
expectativa da CDHU é que 
parte dos 236 apartamentos 
seja entregue até o fim de 
2020.
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Justiça libera 
uso de maconha 
para menina 
com epilepsia 

A Justiça revelou na últi-
ma semana que autorizou 
uma moradora de Ubatuba 
a cultivar maconha em casa 
para o tratamento da filha, 
que sofre de epilepsia grave 
e enfrenta mais de vinte 
convulsões diárias. Seguindo 
uma recomendação médica, 
a paciente receberá doses 
do óleo extraído da erva. 
Preservando os nomes e ida-
des de mãe e filha, a 2ª Vara 
de Ubatuba informou que a 
decisão judicial do último 
dia 25, em caráter liminar 
(urgente), atende ao pedido 
da Defensoria Pública de 
Taubaté.
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Inmetro vê falha 
em radares fixos 
e adia operação 
em Guará

O Inmetro (Instituto Nacio-
nal de Metrologia, Qualidade 
e Tecnologia) constatou falhas 
em materiais dos três radares 
fixos de Guaratinguetá. Os três 
equipamentos ainda não estão 
em funcionamento no municí-
pio e só começarão a operar 
após aferição e aprovação do 
Instituto. Os equipamentos 
foram substituídos. Os rada-
res fixos estão instalados nas 
avenidas Ariberto Pereira da 
Cunha e Juscelino Kubitschek, 
além do complexo viário Má-
rio Covas.
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Preso depois 
de agredir pai 
cadeirante e 
ameaçar mãe

Cumprindo pena em regime 
semiaberto por tentativa de 
homicídio, um homem de 26 
anos foi preso na noite da 
última terça-feira (12) após 
agredir o pai de 67 anos, em 
Guaratinguetá. Além de dar 
um tapa no rosto do idoso, 
que é cadeirante, o criminoso 
ameaçou a própria mãe de 
morte. Ao chegar no local, os 
PM’s foram recebidos pelo 
casal, que explicou que o filho 
estava embriagado

Pág. 5

Escolas na 
mira do TCE 
por estrutura 
falha e alvarás

Uma vistoria surpresa co-
locou seis escolas da região 
entre as mais de 200 que ti-
veram resultados alarmantes, 
de acordo com avaliação das 
condições estruturais e falta 
de documentos. A divulgação, 
feita pelo Tribunal de Contas 
do Estado, destacou que das 
265 instituições de ensino 
municipais fiscalizadas, quase 
91% não possuem o Auto de 
Vistoria do Corpo de Bombei-
ros, na validade.
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Renato Marton

Silvinho Brandão

Atos e Fatos
“Sinto vergonha de mim, por ter 
sido educador desse povo, por ter 
batalhado sempre pela justiça... 
Sinto vergonha de mim...

Márcio Meirelles Rui Barbosa

A INSTÂNCIA DA 
IMPUNIDADE

Sinto vergonha de mim!
Assistir ao espetáculo patroci-

nado pelos membros da suprema 
corte constrangeu o brasileiro 
honesto na semana passada. 

A justiça a serviço do poder po-
lítico, econômico, dos poderosos e 
de uma elite nefasta, menos para 
aqueles que necessitam realmente 
de ver o seu direito garantido e a 
certeza de que estão protegidos.

Um espetáculo teatral para 
justificar o justificável de que a 
impunidade no país é uma garantia 
para os políticos e uma garantia de 
defesa para os poderosos.

O voto de desempate do ex-
-funcionário do partido dos traba-
lhadores, o aprendiz Dias Toffoli, 
foi patético e para ter um lustre 
de credibilidade precisou de uma 
hora e meia para dar um voto de 

gratidão ao seu ex-patrão.
Sinto vergonha de mim!
A questão jurídica sobre ins-

tância e código de processo penal 
depende de quem está para ser 
encarcerado no país.

Por volta de 1968, o famoso de-
legado de polícia, o destemido Dr. 
Fleury- Sergio Fernando Paranhos 
Fleury - foi alvo de denúncias, por 
parte dos promotores Hélio Bicudo 
e Dirceu Melo, por sua atuação no 
esquadrão da morte.

Foi condenado juntamente com 
outros policiais, mas absolvido 
após a promulgação quase imedia-
ta da Lei 1941, que ficou conhecida 
como Lei Fleury, que modificou o 
Código de Processo Penal.

A referida lei foi feita por en-
comenda para garantir ao réu a 
condição de primário, no caso o 
Dr. Fleury, caçador de terroristas, 
com bons antecedentes(?) o direi-
to de responder em liberdade ao 
processo.

Acabou no país a primariedade 
e os criminosos, sempre com bons 
antecedentes, iam para a cadeia no 
segundo crime. Fleury teve uma 
morte misteriosa, tipo: queima de 
arquivo.

Sinto vergonha de mim!
A Constituição Federal de 

1988, introduziu o instituto do 
trânsito julgado, em terceira ins-
tância, como uma garantia cons-
titucional para a sociedade caso o 
país tivesse uma nova experiência 
política de um regime de exceção.

Uma proteção para o cidadão 
caso o regime militar assumisse 

novamente ao poder. No regime 
militar ia para cadeia na primeira 
instância.

Esta é uma garantia, dentre 
várias, que foram colocadas na 
constituição para preservar direi-
tos e uma defesa de violação da 
liberdade e da democracia.

Estas brechas, garantias para 
o cidadão, viram na mão de ma-
gistrados não virtuosos e advo-
gados espertos uma indústria de 
embargos que levam o processo à 
prescrição da pena.

O caso recente e mais trágico, 
do jornalista Pimenta Neves, que 
assassinou a sua namorada, sua 
colega de profissão, por ciúmes, 
com um tiro covardemente desfe-
rido nas costas da jovem jornalista. 
Moça simples, de origem humilde, 
trilhando a carreira de jornalista 
em um dos maiores jornais em 
circulação de São Paulo.

Confessou, foi condenado e 
levou mais de dez anos para ser 
recolhido ao presidio para o cum-
primento da pena. O crime ocorreu 
em 2000, foi preso em 2011 e 2013 
conseguiu o regime semiaberto.

Sinto vergonha de mim!
Os primeiros resultados da 

apuração e indiciamento de per-
sonalidades políticas, na operação 
mensalão e lava-jato, com o rigor 
da lei e se tratando de crimes, até 
então não conhecidos pela polícia 
e os tribunais, que exigiu a ajuda 
internacional, não tinha sentido 
aguardar a terceira instância, ou 
o trânsito julgado, para a prisão 
dos infratores. O fato estava com-
provado.

O Supremo Tribunal Federal 
fez uma nova leitura deste preceito 
constitucional e vários políticos 
foram presos com a instrução de 
segunda instância.

Os processos corriam cele-
remente e a evidência do crime 
era tão patente que nenhum dos 
condenados utilizou da indústria 
dos embargos.

Se tratava de uma medida sa-
neadora que inibia a reincidência, 
apesar de indiciados no mensalão 
continuarem atacando os cofres 
das empresas públicas sem o me-
nor pudor.

O que mudou no país da decisão 
da segunda instância para a volta 
ao trânsito julgado?

A lama que respingou em to-
gas de alguns ministros da corte 
suprema!

Sinto vergonha de mim!

"O que mudou no país
da decisão da segunda
instância para a volta
ao trânsito julgado?”

Bastidores da Política

Aparecida – A Câmara, que ten-
ta esconder sob véu quase transpa-
rente a ineficácia de acompanhar o 
ritmo da Justiça que investiga casos 
de suspeitas de corrupção durante 
o mandato de Ernaldo César Mar-
condes. A "passos de tartaruga", os 
vereadores conseguiram implantar 
uma comissão processante contra 
o prefeito afastado, mas como a 
inércia foi gritante, a população está 
como São Tomé: só acredita vendo...

RMVale – O comando do 23º 
BPMI, que passa às mãos da tenente 
coronel Sônia Hamad, assumindo um 
dos cargos de maior peso na região, o 
de estar à frente do órgão responsável 
por combater um dos maiores males 
que aflingem o Vale do Paraíba: a 
violência. Para isso, ela conta com 
apoio dos municípios, com exemplos 
como Lorena, onde a Prefeitura tem 
investido cada vez mais no reforço e 
estruturação da Guarda Municipal.

Lei da oferta e procura
A julgar pelos números eleitorais 

de Lorena, tem eleitor (mais de 50% 
do colégio eleitoral) a procura de 
um candidato a prefeito para votar, 
enquanto ‘alguns’ prefeituráveis 
buscam ‘alguém’ de boa reputação, 
com potencial de votos e, se possível, 
com recursos financeiros para somar 
de vice na esperança de conquistar os 
indecisos. Perguntem ao Timoteo!!!

Perguntar não ofende
Por que os vereadores de oposi-

ção de Lorena insistem na convoca-
ção do diretor da empresa que opera 
o transporte urbano e escolar – ABC 
– para prestar esclarecimentos sobre 
contratos, na tribuna da Câmara? 
Será que é necessariamente na ´tri-
buna’ que eles querem o empresário 
dos transportes???

Deixados para atrás
Parece nome de filme, mas é a 

expressão de algo real. Com o pre-
sidente Jair Bolsonaro batendo todos 
os recordes em fazer viúvas políticas 
de uma só vez, ao deixar o PSL, o 
que mais se vê pelas cidades da re-
gião são políticos (sem expressões e 
mandatos) feitos cachorros quando 
caem do caminhão de mudança no 
meio do caminho. Entre os incon-
formados e insistentes, quem não 
correu para o PRTB do vice-presi-
dente Mourão, tenta adivinhar para 
qual partido Bolsonaro vai encarar 
para atropelar quem estiver pela 
frente. Perguntem ao Samuel ‘bola 
murcha’!!!

Desagravo
Após correr como rastilho de pól-

vora no mercado político de Guará 
e nas redes sociais a notícia ‘estilo 
fake news’ de que havia desistido de 
sua candidatura a prefeito em 2020, 

Junior Filippo 
seguiu a origem 
do ‘boato’ até 
chegar na ‘toca 
do autores’ para 
“botar os pingos 
nos ‘IS’”. Com 
m a e s t r i a  d e 
quem tem a for-
ça do diálogo, 
o Coronelzinho 

disparou contra gregos e troianos e 
lamentou parte de imprensa com as 
“calças arriadas”...

‘EU’ futebol clube
Vazou na ‘boca pequena’ de Gua-

rá que a reunião desta semana do gru-
po estratégico da futura campanha de 
Marcus Soliva à reeleição não termi-
nou em consenso quanto a formação 
das candidaturas à Câmara. Pelo que 
se ouviu por detrás da porta, enquanto 
a maior parte do pessoal de ‘linha de 
frente’ (vereadores) preocupava-se 
em pluralizar os postulantes em três 
grupos para abrir possibilidades de 
mais vagas no Legislativo, o ‘Mister 
Magoo” insistia no tal de grupão para 
facilitar sua permanência na Casa. Ou 
seja, toda sorte ‘pra um’ com o azar 
do resto...

Fora da realidade
Aparentemente os vereadores de 

Pinda não conseguem “dar uma den-
tro”. Demora para apresentar proje-
tos autorais e quando conseguem, 
marcam ‘gol’ contra os geradores de 
empregos e im-
postos. Na última 
segunda-feira a 
Câmara apro-
vou uma pro-
posta inusitada 
do parlamentar 
Renato Cebola 
(PV). Com o aval 
unânime do ple-
nário, o projeto de Cebola ameaça 
punir os empresários do ramo de 
supermercados e similares que não 
atenderem seus clientes nas filas dos 

Eduardo Cesar

caixas em até vinte minutos. Ah! No 
Mercadão virou piada, principal-
mente se incluirem na 'lei' quem ‘faz 
hora em bate papo’ pelos balcões e 
cafezinhos da cidade... 

Jogo de empurra
Pela segunda vez consecutiva a 

Câmara, ou melhor, os parlamentares 
deram um ‘empurrômetro’ no projeto 
do Executivo que busca reestru-
turar e modernizar o programa de 
concessão de bolsas universitárias. 
Isael está tentando criar o Programa 
Universitário de Pindamonhangaba 
– UNIPINDA”, mas pelo andar da 
carruagem, alguns vereadores estão 
na contramão, numa ‘força-tarefa’ de 
adiar a votação com apresentação de 
emendas modificativas ao projeto. 
Observaram que a cada sessão, tem 
um de plantão para joga pra frente...

Com ou sem? Esta é a...
...questão!!! Eleitores e políticos 

de Aparecida concordam que o re-
sultado da eleição do ano que vem, 
depende de um fator chamado Zé 
Louquinho. Embora o ex-prefeito 
descarte constantemente a possibi-
lidade de ser candidato, há quem 
aposte o contrário. Ou seja, com 
ele na disputa a concorrência terá 
chances reduzidas e as atenções dos 
opostos recaem sobre Celso Alves. 
Caso Zé Louquinho continue apenas 
nos bastidores de Jeffercy Chad, tem 
torcida organizada guardando fogos 
para a comemoração.

Meio a meio
Com as pesquisas ‘de boca a 

boca’ mostrando mais cerca de 48% 
dos eleitores de Ubatuba indecisos 
quanto ao quadro de prefeituráveis 
da cidade, o ex-prefeito Eduardo 
Cesar (provavelmente em novo 

partido) trabalha 
sua saúde eleito-
ral em duas fren-
tes para 2020: 
1. Na Justiça 
(para sanar al-
gumas pendên-
cias com ausên-
cia de dolo) e 
2. Com várias 
lideranças que 

estão apostando em seu nome para 
‘virar o jogo’ e garantir uma nova 
fase administrativa na Prefeitura.

Promessa futura
Tem gente apostando, em Uba-

tuba, que o vereador mais votado 
nas eleições passadas, o tucano 
Silvio Brandão, poderá sair de sua 
experiência na 
presidência da 
Câmara para so-
mar votos como 
v ice -p re fe i to 
numa composi-
ção majoritária 
para eleição do 
ano que vem. 
Comenta-se que 
Silvio foi cotado em várias prévias 
eleitorais como um dos nomes mais 
influentes na configuração de vice, 
podendo decidir o pleito. Com isso, 
o assédio das lideranças partidárias 
do pedaço não deverá faltar.

Gol de letra
Com um investimento de R$ 1 

milhão, o prefeito de Pinda, Isael 
Domingues (PL), anunciou na úl-
tima terça-feira a criação de mais 
dois NAP's (Núcleos de Apoio 
Psicopedagógicos), responsáveis 
pelo atendimento educacional de 
crianças portadoras de necessidades 
especiais. Através da ampliação das 
unidades, que totalizarão quatro 
a partir de dezembro deste ano, o 
número de alunos atendidos com 
psicólogos, fonoaudiólogos, psico-
pedagogos, terapeutas ocupacionais, 
psicomotristas e neuropediatras 
saltará de 200 para 500. 

Junior Filippo

Amantes do livro
Na semana em que Lorena co-

memora 231 anos, o prefeito Fábio 
Marcondes decidiu dar um ‘pre-
sente’ aos estudantes e leitores da 
cidade. Com investimento de R$ 70 
mil, a população vai ganhar a refor-
ma da Biblioteca Municipal Sérvulo 
Gonçalves. A obra de recuperação 
busca garantir mais segurança aos 
frequentadores do espaço público, 
que foi inaugurado em 1876 e conta 
com mais de setenta mil livros. A 
iniciativa do Executivo foi come-
morada pelos intelectuais, alunos 
e docentes, e também criticada por 
três ou quatro representantes da opo-
sição que ‘jazem no parlamento’... 

Síndrome do eucalipto
Ventos dos corredores da Câ-

mara de Lorena dão conta que o 
Elcinho Vieira, de tão preocupado 
com a reeleição dos vereadores de 
seu grupo de apoio, para aliviá-los, 
está se apropriando até de seus as-
sessores. Ah! Disseram que os que 
ele ainda não abocanhou para o seu 
gabinete foram incentivados a serem 
candidatos ao invés de trabalharem 
na campanha de seus antigos chefes. 
Perguntem à Lucia da Saúde.

Pardal que acompanha...
 ... João de Barro, vira servente 

de pedreiro – sobre a apropriação 
de assessores alheios na Câmara de 
Lorena, parece que bastou os verea-
dores Cleber Maravilha e Bruninho 
Ribeiro estabelecerem um acordo 
com o ‘Pit Lessie’, em detrimento da 
base governista, para que em menos 
de três semanas ambos amargassem 
perdas em suas assessorias. Pergun-
tem ao ‘homem que negocia’!!!

Processo seletivo
A 322 dias das eleições e, em 

meio as atenções do mercado po-
lítico de Guará sobre os possíveis 
candidatos a prefeito, surge a es-
peculação a respeito dos eventuais 
postulantes a vice-prefeito. Nomes 
como do presidente da Câmara, 
Marcelo Coutinho – o Celão (ainda 
do PSD); do presidente do PSDB, 
Marcelo Pazzini; da ex-diretora da 
FEG Tânia Azevedo; do Dr. João 
Carlos, ainda do PT; do advogado 
Marco Aurélio Ortiz e principalmen-
te o de Regis Yasumura (ainda PSB), 
surgem como sugestões e afirmati-
vas nos cafezinhos mais politizados 
da cidade. Façam suas apostas...

Ordem unida
A homérica puxada de tapete 

que o Cel. Salomão levou no PSL 
de Guará acabou soando positiva-
mente para sua futura candidatura a 

prefeito, já que 
foi abrigado no 
PRTB, partido 
do vice presi-
dente Mourão. 
De sigla nova 
e com forças 
reforçadas, Sa-
lomão já saiu a 
campo atrás dos 

eleitores periféricos, com apelo es-
pecial ao pessoal da farda. Disseram 
que sua preferência por um vice é 
que tenha também o perfil militar.

Roleta 'russa'
O prefeiturável Renato Marton 

decide nos próximos dias se acei-
ta o desafio de bater chapa com 

Sylvio Ballerini 
no PSDB de Lo-
rena, ou se leva 
seu grupo for-
mado para outro 
partido. Numa 
conta simples, 
tem cientistas 
apostando que na 
primeira opção 

ele pode ganhar a candidatura se o 
pessoal do prefeito fechar questão...

Renato Cebola

Coronel Salomão



16 DE NOVEMBRO DE 2019 3

Após investimentos da FAB, entrega de Tracon é esperada para 2023, concentrando voos de 
São Paulo, Rio de Janeiro e Minas Gerais; volume entre estados é o quarto maior do mundo

Projeto avança e Guará fica perto de principal 
centro de controle do tráfego aéreo do país

Leandro Oliveira
Guaratinguetá

Guaratinguetá terá papel 
fundamental no controle do 
tráfego aéreo brasileiro. A 
cidade será sede do Tracon 
(Centro de Controle Opera-
cional do Tráfego Aéreo do 
Sudeste). As obras para cons-
trução do prédio começam 
no ano que vem e têm inves-
timento de R$ 450 milhões. 
Os principais voos do país 
que estiverem no perímetro 
do sudeste terão decolagem, 
tráfego e pouso controlados 
pela equipe concentrada no 
município.

Inicialmente a unidade vai 
auxiliar em voos que partem 
ou chegam a São Paulo e 
Rio de Janeiro. Futuramen-
te, Belo Horizonte deve ser 
acrescentada ao controle. A 
medida tem como objetivo 
facilitar a logística da equipe 
de controle do tráfego aéreo 
e gerar economia. O Controle 
de Aproximação, que tem 
a sigla em inglês APP, será 

Fotos: Reprodução PMG

construído próximo à EEAR 
(Escola de Especialista da 
Aeronáutica).

Os aviões que decolam ou 
posam em São Paulo e no Rio 
de Janeiro são monitorados e 
guiados pelos controles ins-
talados nas próprias capitais 
estaduais. Com a construção 
da unidade em Guaratingue-
tá, os controles paulistano e 
carioca serão desativados e 
o Tracon concentrará toda a 
demanda das unidades.

O comandante da EEAR, 
brigadeiro do ar Valdir Edu-
ardo Tuckumantel Codi-
nhoto, explicou que “existe 
uma flexibilidade e ganho 
operacional grandes, além 
de economia de equipamento 
e pessoal”. “Os processos se-
rão otimizados no momento 
inicial, no segundo momento, 
que não está definido ainda, 
o controle de aproximação 
de Belo Horizonte. Isso não 
muda controle do espaço 
aéreo, apenas o local onde 
se controla”.

De acordo com o briga-
deiro, esse será o primeiro 

centro concentrado para 
uma região brasileira. Há 
um estudo aberto para cons-
trução de outra unidade 
em Brasília, que poderá 

O prefeito Marcus Soliva (esq.) participa de reunião na EEAR; cidade projeta centro de controle de voos

monitorar todos os voos 
da região Centro-Oeste. No 
eixo Rio, São Paulo e BH, 
Guaratinguetá está em uma 
das principais rotas de voos 

do planeta.
Segundo uma publicação 

de 2018 do Decea (Departa-
mento de Controle do Espaço 
Aéreo), cinco dos sete aero-

portos mais movimentados 
do país estão em São Paulo 
ou Rio de Janeiro. Guarulhos, 
Congonhas, Galeão e Santos 
Dumont figuram na lista. 
“Temos passando por cima 
da nossa cidade o quarto 
eixo mais movimentado do 
mundo em termos de tráfego 
aéreo, que é o trecho Rio de 
Janeiro e São Paulo”, afirmou 
Codinhoto.

Viracopos, em Campinas, 
que também tem grande de-
manda de voos, será atendido 
pela unidade de Guaratin-
guetá. Futuramente outros 
dois dos mais movimentados 
aeroportos de Minas Gerais 
também terão serviços pres-
tados pelo Tracon, Confins e 
Pampulha.

As negociações tiveram 
início em 2016, após começo 
da reestruturação da Força 
Aérea Brasileira, que está 
em curso desde então e visa 
maior valor e foco operacio-
nal nas estruturas da FAB. As 
operações em Guaratinguetá 
tem previsão de início em 
2023.

Vistoria em 216 cidades paulistas avalia condições, transporte e merenda

Escolas da região na mira do TCE 
por estrutura falha e falta de alvarás

Marcelo Augusto dos Santos
Região

Uma vistoria surpresa, reali-
zada no último dia 31, colocou 
seis escolas da região entre as 
mais de 200 que tiveram resul-
tados alarmantes, de acordo 
com avaliação das condições 
estruturais e falta de documen-
tos. A divulgação, feita pelo 
Tribunal de Contas do Estado 
de São Paulo, destacou que 
das 265 instituições de ensino 
municipais fiscalizadas, quase 
91% não possuem o AVCB 
(Auto de Vistoria do Corpo de 
Bombeiros) dentro do prazo 
de validade.

Durante o trabalho de avalia-
ção, fiscais do TCE flagraram 
situações de risco nos prédios 
como fios expostos, uso de ex-
tensões irregulares e presença 

de botijões de gás dentro de 
cozinhas. Além dos problemas 
com os flagrantes, a falta da 
documentação também foi 
destacada no relatório do TCE.

Considerado fundamental 
para a segurança de alunos e 
funcionários, o AVCB atesta se 
o local está em conformidade 
com as regras de prevenção e 
combate a incêndios.

Há seis meses, as escolas já 
haviam passado pela vistoria. 
No dia 28 de maio desse ano, 
agentes do TCE descobriram 
que 92% das escolas dos en-
sinos Básico e Fundamental 
não apresentaram AVCB vá-
lido. Desta vez, o índice teve 
pequena redução, 90,94%, 
mas ainda assusta. “Os dados 
demonstram que em alguns 
lugares que apontamos defici-
ências na inspeção passada os 
problemas foram resolvidos, 
mas ainda há muitas defici-

ências a serem corrigidas”, 
ressaltou o presidente do TCE, 
Roque Citadini.

Na Região Metropolitana 
do Vale do Paraíba e Litoral 
Norte, o relatório apontou 
problemas em escolas de Cru-
zeiro (Dr. Arnolfo Azevedo), 
Canas (Professora Alice Vilela 
Galvão), Cunha (Professor 
Benedito Aguiar Santana), 
Pindamonhangaba (Dr. Fran-
cisco de Assis César), Silveiras 
(Edmund Benedict Nugent) 
e Cachoeira Paulista (Prof. 
Regina Pompéia Pinto), onde 
a inspeção destacou que a 
escola apresenta rachaduras 
nas paredes e ausência de ro-
dapés, além de não possuir o 
alvará da Vigilância Sanitária, 
o que pode acarretar em mul-
ta e fechamento do local. Em 
nota, a Prefeitura respondeu 
que “o secretário Municipal 
de Educação, Sérgio Moraes, 

desconhece a procedência 
desta informação”.   

Sobre os alvarás, o relató-
rio do TCE frisou que outro 
resultado preocupante é o 
número de escolas que não 
possuem alvará ou licença 
de funcionamento emitido 
pela Vigilância Sanitária. Na 
fiscalização foi constatado que 
79,62% dos locais não possu-
íam o documento, e 75,09% 
não apresentaram Relatório 
de Inspeção de Boas Práticas 
emitido pelo órgão responsá-
vel por prevenir riscos à saúde 
decorrentes de problemas 
sanitários.

Comparada com a visto-
ria de maio, a situação é 
ligeiramente melhor, quando 
82,91% das escolas não ti-
nham o alvará ou licença de 
funcionamento e 84% não 
dispunham do Relatório de 
Boas Práticas.

Escola Professora Regina Pompeia, listada em relatório do Tribunal de Contas que apontou falhas de condições e documentação no estado
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Núcleos de Apoio tem investimento 
de quase R$ 1 milhão; vagas no 
município sobem para quinhentas

Prefeitura de Pinda 
amplia atendimento 
para estudantes com 
necessidades especiais

Lucas Barbosa
Pindamonhangaba

O prefeito de Pindamo-
nhangaba, Isael Domingues 
(PL), anunciou na última se-
mana a criação de mais duas 
unidades do NAP’s (Núcleos 
de Apoio Psicopedagógicos), 
responsáveis pelo atendimen-
to educacional de crianças 
portadoras de necessidades 
especiais. A ampliação do 
serviço, que conta com um 
investimento de R$ 960 mil, 
aumentará o número de va-
gas em 150 %.

Além do chefe do Executivo, 
diversas outras autoridades 
municipais participaram 
na última terça-feira da ce-
rimônia de assinatura do 
termo de colaboração com 
a Organização Social Inte-
ração, que será responsável 
pela gestão dos novos NAP’s, 
que funcionarão a partir de 
dezembro nos bairros Cidade 
Jardim e Cidade Nova. Eles 
se juntarão às unidades dos 
bairros Centro e Pasin no 
atendimento aos alunos da 
rede municipal de ensino, 
de idades entre 6 e 10 anos, 
diagnosticados com alguma 
síndrome mental. 

Através da melhoria, o 
número de vagas saltará de 
duzentas para quinhentas. 

Além de pedagogos, os 
assistidos serão acompanha-
das por psicólogos, fonoau-
diólogos, psicopedagogos, 

terapeutas ocupacionais, 
psicomotristas e neuro-
pediatras. “Temos inves-
tido muito na formação 
das nossas crianças e com 
a educação especial não 
poderia ser diferente. Se 
comparamos à realidade 
atual com a de 2017, fica 
evidente o aumento signi-
ficativo na qualidade do 
serviço. É com muita alegria 
que assinamos este termo 
de compromisso, pois sabe-
mos que será oferecido um 
trabalho muito qualificado 
para este público especial”, 
ressaltou Isael.

O secretário de Educação, 
Júlio Valle, explicou que a 
ampliação do serviço busca 
garantir aos alunos com de-
ficiência um maior amparo 
para se desenvolverem. “As 
crianças serão atendidas 
no contraturno escolar 
por grandes especialistas 
de diversas áreas. Este au-
mento de vagas viabilizará 
que mais trezentos alunos 
tenham avanços significa-
tivos em seus processos 
de aprendizagem. Nossa 
expectativa é que as novas 
unidades comecem a ope-
rar na primeira semana de 
dezembro”.

O encaminhamento dos 
alunos da rede municipal 
aos novos NAP’s, será re-
alizado pelos gestores das 
escolas e da secretaria de 
Educação.
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Codesg é denunciada por falta de EPI 
e condições de trabalho em Guará
Companhia nega problemas apontados por sindicato, que cobra melhorias

Funcionários da Codesg trabalham em obras de Guaratinguetá; Sindicato cobra EPI e aponta problemas

CDHU avança em construção de 
236 moradias populares em Pinda
Expectativa de companhia é de que empreendimento deve ser concluído até 2021; 
Munícipio enfrenta problema com déficit habitacional de quase sete mil unidades

Assinatura entre Município e CDHU, em 2018, para a construção de novo residencial em Pindamonhangaba; famílias aguardam entrega

Fotos:Divulgação
Lucas Barbosa
Pindamonhangaba

Uma das apostas da Prefei-
tura para reduzir considera-
velmente o déficit habitacio-
nal de Pindamonhangaba até 
2021, a obra de construção 
de um conjunto habitacional 
no distrito de Moreira Cé-
sar entrou em sua segunda 
etapa na última semana. A 
expectativa da CDHU (Com-
panhia de Desenvolvimento 
Habitacional Urbano) é que 
parte dos 236 apartamentos 
seja entregue até o fim de 
2020.

Iniciada em novembro do 
ano passado, a construção 
das moradias populares, 
dividida em quatro etapas, 
conta com um investimento 
estadual de aproximadamen-
te R$ 23 milhões.

O terreno que abrigará 
o conjunto habitacional no 
Loteamento Karina foi doado 
ao CDHU em abril de 2017 
pela atual gestão municipal, 
comandada pelo prefeito 
Isael Domingues (PL),.

O empreendimento será 
divido em 16 blocos de 
apartamentos. De acordo 
com a gerência da CDHU, a 
expectativa é que três deles, 

que contemplam quarenta 
imóveis, sejam entregues até 
o fim de outubro de 2020. 
Os outros 13 blocos, que 
correspondem a 196 mora-
dias, deverão ser concluídos 
até agosto de 2021.

Respeitando o contrato fir-
mado entre a Companhia e 
a Prefeitura, os interessados 
em adquirem os apartamen-
tos terão que comprovar que 
moram em Pindamonhan-
gaba há mais de três anos 
e que possuem uma renda 
familiar de até dez salários 
mínimos. Além de idosos e 
portadores de necessidades 
especiais, parte dos imóveis 
será destinada a policiais 
militares, contribuindo para 
uma maior segurança no lo-
cal. O processo de inscrições 
deverá ser aberto em janeiro 
do ano que vem. 

Além de afirmar que o 
atual déficit habitacional de 
Pindamonhangaba gira em 
torno de sete mil unidades, 
o secretário de Habitação, 
Marcelo Martuscelli, revelou 
que em breve poderão ser 
oficializadas as construções 
de novos empreendimentos 
habitacionais, já que a cida-
de foi uma das cinquenta 
primeiras do estado a se 
inscrever em um novo pro-
grama do CDHU. “Temos 
tratativas avançadas com o 
Estado para que o município 
seja contemplado com mais 
moradias populares nos 
próximos anos. Ainda não 
podemos dar mais detalhes, 
mas queremos deixar claro 
que estamos fazendo todos 
os esforços possíveis para 
contribuir para que dezenas 
de famílias conquistem o 
sonho da casa própria”.

Leandro Oliveira
Guaratinguetá

O Sisemug (Sindicato dos 
Servidores Municipais de 
Guaratinguetá) acusou a Co-
desg (Companhia de Desen-
volvimento) por falta de EPI 
(Equipamentos de Proteção 
Individua) para os trabalhado-
res. Os sindicalistas também 
protocolaram denúncia sobre 
os tamanhos do refeitório 
e vestiário destinados aos 
servidores e as condições de 
trabalho.

A denúncia foi feita em 
2018, após discussão entre os 
representantes do Sindicato e 
da Companhia. Foi aberta uma 
representação na Procurado-
ria Regional do Trabalho, no 
Ministério Público do Traba-
lho em São José dos Campos. 
Um auditor foi enviado para 
vistoria à Codesg apenas em 
setembro deste ano.

O Sisemug pede ampliação 
do vestiário e do refeitório, 
com base no aumento consi-
derável do número de funcio-
nários. “Antes tinha menos de 
cem trabalhadores, hoje tem 
260, e o refeitório e o vesti-
ário continuam do mesmo 
tamanho, sem condições de 
usar”, explicou o presidente do 
Sindicato, José Eduardo Ayres.

Alguns dos pedidos fei-
tos pela categoria em 2018 
foram cumpridos, mas de 
acordo com Ayres, muitos 
trabalhadores executam o ser-
viço sem os equipamentos de 
proteção individual. “A gente 
cansa de pegar funcionário 
sem EPI porque não foi forne-
cido. Nós fizemos a denúncia 
em virtude da Codesg não ter 
correspondido”.

O Sindicato revelou que em 
alguns casos, a Codesg recebe 
o serviço a ser executado da 
Prefeitura de Guaratinguetá 
e repassa para outra empresa 
executá-lo. Pelo menos duas 
contratadas foram notificadas 
por falta de EPI, segundo o 
Sindicato. “Outras duas em-
presas que prestam serviços 
foram notificadas por falta 
de EPI, inclusive, a Codesg 

também, para que ela acerte 
a documentação”.

Resposta – Por nota, a Com-
panhia de Desenvolvimento 
de Guaratinguetá negou que 
haja falta de equipamentos 
de proteção individuais para 
os trabalhadores. “Todos os 
trabalhadores da Codesg 
recebem os EPI’s. Os funcio-
nários que deixam de usar 
estão sendo advertidos”.

Participação popular 
é fundamental para 
a universalização dos 
serviços de saneamento

Da Redação
Guaratinguetá

Em uma sociedade demo-
crática como a do Brasil, há 
vários caminhos para que a 
população participe da ges-
tão pública, seja no âmbito 
nacional, estadual, municipal 
ou até mesmo numa asso-
ciação de bairro. Embora a 
forma mais conhecida seja 
através das eleições, existem 
outras maneiras em que os 
cidadãos não apenas podem, 
mas devem estar engajados 
em ações relevantes que con-
tribuam para os interesses 
da sua comunidade. Alguns 
caminhos são os Conselhos, 
que são espaços de diálogo 
entre sociedade civil e po-
der público; as audiências 
públicas, reuniões abertas 
à população e a Ouvidoria 
Pública ou Privada, que 
atua como instrumento de 
comunicação entre o poder 
público ou empresa privada 
e a população.  Através dos 
canais de ouvidorias, por 
exemplo, é possível tirar 
dúvidas, fazer reclamações, 
denúncias, apresentar suges-
tões ou elogios. 

O desenvolvimento econô-
mico e social da sociedade 
depende de alguns pilares 
entre os quais está o sane-
amento básico e, portanto, 
é fundamental uma maior 
participação social nesse 
setor. Mediante o conheci-
mento das suas principais 
demandas, é possível atuar 
junto aos órgãos públicos 
ou em parcerias com o setor 

privado para que a universa-
lização e a oferta de serviços 
de saneamento de qualidade 
se tornem uma realidade no 
país. Infelizmente, segundo o 
Instituto Trata Brasil, apenas 
45% do esgoto é tratado no 
Brasil e pouco mais da metade 
da população tem acesso à 
coleta desse efluente. 

Apesar da ausência ou 
precariedade do setor de 
saneamento básico afetar 
a sociedade como um todo, 
é a população civil que de 
modo geral sofre as maiores 
consequências. Diante disso, 
é fundamental conhecer os 
meios legais pelos quais ela 
pode atuar, junto ao poder 
público e privado, para que 
seus direitos sejam garantidos 
e que serviços tão prioritários 
não sejam negligenciados. 

Indiara Jogas, gerente da 
Guaratinguetá Saneamento, 
responsável pelo esgotamento 
sanitário no município, res-
salta que o acesso ao sane-
amento básico é um direito 
constitucional e sua ausência 
impacta diretamente a vida de 
toda sociedade. “A principal 
área afetada é a saúde, pois 
sem coleta e tratamento de 
esgoto, água potável e destino 
adequado do lixo, a população 
fica exposta a vários tipos 
de doenças como cólera, 
dermatite, difteria, diarreia, 
gastrointerite, leptospirose, 
verminose, entre outras” de-
clara. Sem investimentos em 
infraestrutura de saneamento 
é impossível avançar rumo 
a universalização dos servi-
ços de saneamento básico”, 
concluiu.

Desenvolvimento econômico e 
social estão diretamente ligados 
com o setor de saneamento
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Inmetro constata falha em radares 
fixos de Guará e operação é adiada

Mutirão da Defensoria Pública esclarece 
dúvidas sobre assistência em Lorena

Da Redação
Lorena

A secretaria de Assistência 
e Desenvolvimento Social de 
Lorena promove na próxima 
semana um mutirão de atendi-
mento do programa da Defen-

soria Pública da União, o “DPU 
Para Todos”. A proposta é levar 
informações à população para 
esclarecer dúvidas sobre temas 
como auxílio-doença, aposen-
tadoria por invalidez dentre 
outros benefícios assistenciais. 

O atendimento será realizado 

entre os dias 19 e 21, das 9h 
às 12h, e das 14h às 16h, na 
Estação Juventude, localizada 
àa praça Marechal Mallet, a 
Praça da Estação. O programa 
é voltado para pessoas com 
renda familiar de até R$ 2 mil e 
os atendimentos são gratuitos.

Inaugurado há mais de um século, prédio tem piso substituído; unidade   deve ser reaberta em dezembro

Lorena inicia recuperação da Biblioteca
Lucas Barbosa
Lorena

Com um investimento de 
quase R$ 70 mil, a Prefeitura 
de Lorena iniciou na última 
terça-feira a reforma dos 
pisos da Biblioteca Municipal 
Sérvulo Gonçalves. Devido 
ao serviço de recuperação, 
o espaço público permane-
cerá fechado até o início de 
dezembro. 

Inaugurada no fim de 1876, 
a Biblioteca possui aproxima-
damente setenta mil livros e 
um acervo de documentos 
de personalidades históricas 
de Lorena, como Conde de 
Moreira Lima e Arnolfo de 
Azevedo, que vão desde cartas 
familiares até declarações de 
bens.

Buscando melhorar a in-
fraestrutura do prédio, que 
fica no Centro, a atual gestão 
municipal, comandada pelo 
prefeito Fábio Marcondes 

(sem partido), realizou em 
2017 uma reforma no telha-
do e uma nova pintura exter-
na. Em setembro de 2019, 
técnicos da secretaria de 
Obras e Planejamento Urbano 
constataram a necessidade da 
substituição dos pisos cerâmi-
cos, já que muitos estavam se 
soltando, ocasionando risco 
de queda aos funcionários e 
frequentadores do local.

De acordo com o secretá-
rio da pasta, Marcos Anjos, 
as melhorias consistirão na 
troca de 370 m² de pisos do 
pavimento térreo e 252 m² 
do superior. “Devido à ação 
do tempo e alguns outros fa-
tores, parte do piso estava se 
desgrudando, atrapalhando o 
cotidiano dos leitores e servi-
dores municipais. Certamen-
te, esta obra garantirá mais 
segurança a todos. Nossa 
expectativa é que o serviço 
seja concluído em até três 
semanas. Após este período, 
a população poderá retornar 

a este espaço de educação e 
cultura”. 

A recuperação do prédio foi 
comemorada pelo universitá-
rio Luiz Gustavo Ribeiro, 25 
anos, que frequentemente re-
corre aos livros da Biblioteca 
para elaborar seus trabalhos 
acadêmicos de Pedagogia. 
“Além do ótimo ambien-
te, gosto muito de vir aqui 
porque consigo ter acesso 
a livros antigos que não são 
vendidos pela internet. Fiquei 
feliz em saber da reforma, 
porque realmente o piso es-
tava precisando. Comparada 
às bibliotecas das cidades 
vizinhas, a de Lorena está 
cada vez mais estruturada e 
com um melhor acervo”. 

Supervisionada pela Prefei-
tura, a obra é realizada pela 
empresa JB Construções e 
Empreendimentos, vencedora 
do processo licitatório para 
manutenções preventivas e 
corretivas dos prédios públi-
cos de Lorena. Servidores e funcionária da Biblioteca Municipal de Lorena conversam em espaço fechado para reforma

Fotos: Arquivo Atos

Materiais foram substituídos após apontamentos; os três equipamentos 
do município ainda não estão em funcionamento e aguardam aferição

Leandro Oliveira
Guaratinguetá

O Inmetro (Instituto Nacio-
nal de Metrologia, Qualidade 
e Tecnologia) constatou fa-
lhas em materiais dos três ra-
dares fixos de Guaratinguetá. 
Os três equipamentos ainda 
não estão em funcionamento 
no município e só começarão 
a operar após aferição e apro-
vação do Instituto. Os equipa-
mentos foram substituídos.

Os radares fixos estão ins-
talados nas avenidas Ariberto 
Pereira da Cunha e Juscelino 
Kubitschek, além do com-
plexo viário Mário Covas. 
Nas avenidas, a velocidade 
máxima permitida será de 50 
Km/h, enquanto no complexo 
será de 60 Km/h. Apenas 

o radar estático já iniciou 
as operações, após ter sido 
liberado pelo Inmetro.

A negativa do Instituto 
gera o adiamento do início 
das operações dos radares 
fixos. “No dia 6 houve a afe-
rição por parte do Inmetro. 
Antes da aferição o Inmetro 
constatou que um dos ma-
teriais apresentados estava 
em desacordo com o próprio 
relatório que foi encaminha-
do pela empresa responsável. 
Houve o indeferimento do 
pedido da aferição e com isso 
há necessidade de novo agen-
damento para conferência de 
todo o material e posterior-
mente a aferição”, afirmou 
o secretário de Mobilidade 
Urbana, Marco Antônio ‘Ma-
jor’ Oliveira.

De acordo com o secretá-
rio, o material foi substituído. 
O agendamento para uma 
nova aferição final deve 
acontecer até o final de no-
vembro. O radar estático 
já passou pelo processo de 
aferição do Inmetro e não 
foram constatadas falhas nos 
equipamentos. Os estáticos 
são deslocados diariamente 
para pontos diferentes do 
município. “Ele tem que ser 
modificado e colocar o ma-
terial conforme o próprio 
relatório apresentado pela 
empresa. Agora é a parte 
de agendamento, que é de 
responsabilidade do Inmetro 
e seja feita a aferição final. 
O início da operação dos 
radares depende da parte do 
Instituto, do agendamento. 

Até o presente momento 
não tivemos acesso a qual 
a nova data que será feita a 
aferição”, concluiu.

Resultados – De acordo 
com o secretário, o saldo 
obtido com a instalação do 
radar estático no município 
tem sido benéfico, já que os 
condutores passaram a cir-
cular pelas vias respeitando 
as velocidades permitidas. 
Na última semana foram 
dois dias de operação do 
radar estático, e cerca de 2,5 
mil veículos que passaram 
pelo medidor de velocidade, 
com número considerado 
baixo de infrações. “Foram 
no máximo três autuações. 
Esse é o objetivo principal, a 
conscientização das pessoas”, 
frisou Oliveira.Radar na Avenida JK, em Guará, troca aparelhos com falhas

Fotos: Arquivo Atos

Prefeitura de Aparecida fecha 
inscrições para concurso de 
professores e monitores de creches

Da Redação
Aparecida 

A Prefeitura de Apare-
cida fechou o período de 
inscrições para o processo 
seletivo, aberto para a con-
tratação de monitores de 
creches e professores para 
a rede municipal, com foco 
no próximo ano. Ao todo 
são 21 funções, com data 
de aplicação prevista para 
8 de dezembro.

O processo seletivo terá 
validade para o ano letivo 
de 2020 e será para o pre-
enchimento das funções 
e atividades dos afasta-
mentos temporários, com 
contratação por prazo de-
terminado e validade de 
um ano, podendo ser pror-

rogado por igual período, 
a contar da data de sua 
homologação. 

Entre as funções estão 
monitores de creche esco-
la, docência, professor de 
educação infantil, professor 
para ensino fundamental 
2, fundamental 3 e ensino 

técnico. As inscrições se 
encerraram na última quin-
ta-feira.

Em caso de dúvidas, o 
candidato já inscrito pode 
entrar em contato pelo 
telefone (11) 2715-7166, 
com atendimento sobre o 
processo

Construção | Reforma
Acabamento | Projeto Elétrico

 Especialidade em Gesso

www.gessocon.com.br

(12) 99136-9730
(12) 98891-7345

Entre em contato!
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Ao lado de Marcondes e Lescura, a tenente coronel Sônia Paula Hamad assumiu o comando do 23º BPMI

Vacas e bois eram os principais alvos de quadrilha detida pela DIG

Polícia Militar nomeia primeira mulher 
para comandar região contra a violência
Tenente coronel Sônia Paula substitui marido na função; 23º BPMI atende 17 cidades da RMVale

Da Redação
Lorena 

Com a missão de chefiar a 
Polícia Militar no combate 
à criminalidade em uma 
das regiões mais violentas 
do estado, a tenente coronel 
Sônia Paula Hamad assumiu 
o comando do 23º BPMI 
(Batalhão da Polícia Militar 
do Interior) na manhã da úl-
tima quarta-feira, em Lorena. 
Além de sua cidade sede, o 
Batalhão é responsável pela 
segurança de outras 16. 

Contando com a presença 
de policiais militares de alta 
patente, a cerimônia de troca 
de comando reuniu diversas 
autoridades municipais e es-
taduais na sede do 23º BPMI, 
no bairro Vila Hepacaré.

Após o hasteamento da 
bandeira e a entoação do 
Hino Nacional, Sônia Paula, 
primeira mulher a ocupar 
o posto de comandante do 
Batalhão, foi saudada pelo 
seu antecessor e marido, 
tenente coronel Leandro 
Lessa, transferido para Mogi 
das Cruzes, onde assumirá 

o cargo de Chefe do Estado 
Maior.

Durante entrevista ao Por-
tal R3 de Pindamonhangaba, 
a tenente coronel revelou 
seu sentimento de agrade-
cimento por ser escolhida 
para a função. “É uma grande 
honra assumir esta grande 
missão, porque além de ser a 
primeira mulher no comando 
do 23º BPMI, também sou 
natural desta região. Outro 
fato emocionante foi receber 
o comando do batalhão das 
mãos do meu marido, no 
ano que completamos 25 
de união”.

Ao lado do secretário de 
Segurança, Carlos Lescura, 
o prefeito de Lorena, Fábio 
Marcondes (sem partido) 
revelou sua expectativa para 
a continuidade da parceria 
entre o Município e a cor-
poração no combate à vio-
lência. “Temos conseguido 
uma redução considerável 
nos índices da criminalida-
de em relação ao mesmo 
período do ano passado. 
Além do nosso trabalho con-
junto com a PM, essa queda 
também é resultado dos in-

vestimentos municipais no 
setor da segurança, como a 
implantação do sistema de 
videomonitoramento em 
pontos estratégicos”.

Além de Lorena e Guara-
tinguetá, a nova comandante 
do 23º BPMI será responsá-
vel pelo policiamento das ci-
dades de Aparecida, Arapei, 
Areias, Bananal, Cachoeira 
Paulista, Canas, Cruzeiro, 
Cunha, Lavrinhas, Piquete, 
Potim, Queluz, Roseira, São 
José do Barreiro e Silveiras. 

De acordo com dados da 
SPP (Secretaria de Segu-
rança Pública do Estado), 
os três municípios da área 
de cobertura do 23º BPMI 
que tiveram mais vítimas de 
homicídios dolosos (quando 
existe a intenção de matar) 
nos primeiros nove meses 
do ano foram Cruzeiro (19), 
Guaratinguetá (15) e Lorena 
(13). 

As demais cidades que 
tiveram moradores assas-
sinados foram Aparecida 
(4), Cachoeira Paulista (3), 
Canas (2), Cunha (3), Lavri-
nhas (1), Piquete (1), Potim 
(3), Queluz (3) e Roseira (2). 

Fotos: Reprodução PML

DIG desarticula facção que atuava em 
furtos e roubos de gados na região
Operação, realizada em Guará e Potim, rastreia crimes que preocupam produtores

Leandro Oliveira
Guaratinguetá

A DIG (Delegacia de Investiga-
ções Gerais) de Guaratinguetá 
deflagrou uma operação para 
desarticular uma organização 
criminosa que atua na região 
no furto e roubo de gados. A 
operação foi realizada na últi-
ma segunda-feira e terminou 
com a prisão de dois envolvidos. 
O setor deu início à investiga-
ção após relatos de ocorrências 
de furtos em sítios, fazendas e 
na zona rural. Os agentes fize-
ram buscas em Guaratinguetá 
e Potim.

Casos como esse são relata-
dos há pelo menos cinco anos 
na região. Em 2015, a própria 
DIG recuperou 72 cabeças de 
gado furtadas de uma fazenda 

em Guaratinguetá e estavam 
em Sales, na região de São José 
do Rio Preto. O rebanho era 
avaliado em R$ 150 mil aproxi-
madamente. Novas ocorrências 
foram registradas neste ano.

A operação da DIG teve início 
logo pela manhã. “Desde às 
6h demos início a operação 
especial, para dar cumprimento 
de mandados de busca e apre-
ensão domiciliar, bem como 
mandados de prisão temporá-
ria. Foram decretadas quatro 
ordens de busca e apreensão 
domiciliar e três mandados de 
prisão temporária”, explicou o 
delegado Dr. Francisco Sannini 
Neto.

De acordo com Sannini, a 
facção atuava em diversos cri-
mes na região. “O objetivo era 
apurar a organização criminosa 

voltada à prática de crimes 
como furto, roubo, furto e rou-
bo de gado, além de receptação 
e posse ou porte de arma de 
fogo. Foram cumpridos dois 
mandados de prisão, e um dos 
investigados encontra-se fora-
gido”, descreveu o delegado.

O homem detido acabou 
preso em flagrante por posse 
ilegal de munições de revólver 
calibre 38. “A investigação terá 
sua sequência com os investi-
gados presos. A gente espera 
concluir muito em breve o 
trabalho de polícia judiciária 
e expor as provas todas ao Po-
der Judiciário e ao Ministério 
Público”, concluiu.

Quatro homens foram pre-
sos, há um mês, por furto de 
gado e formação de quadrilha 
em Cachoeira Paulista. Os cri-

mes de furto e roubo de gado 
tem preocupado os produtores 
rurais da região.

Movimentação – A Associa-
ção Agropecuária de Guara-
tinguetá realizou, em outubro, 
uma reunião com as forças de 
segurança pública para defi-
nir possíveis estratégias para 
reforçar a segurança na zona 
rural do município. “Os pro-
dutores têm sofrido grandes 
roubos que impactam na vida 
do produtor, tem produtor que 
perde o rebanho todo. Nós que-
remos respostas para resolver 
o problema de segurança no 
campo”, afirmou o presidente 
da Associação, Tiago Chaves.

Fotos: Reprodução

Homem é preso em Guará após agredir 
pai cadeirante e ameaçar mãe idosa

Da Redação
Guaratinguetá

Cumprindo pena em regi-
me semiaberto por tentativa 
de homicídio, um homem de 
26 anos foi preso na noite da 
última terça-feira (12) após 
agredir o pai de 67 anos, em 
Guaratinguetá. Além de dar 
um tapa no rosto do idoso, 
que é cadeirante, o crimino-

so ameaçou a própria mãe 
de morte. 

De acordo com o boletim 
de ocorrência, moradores do 
bairro Chácaras Agrícolas 
acionaram a Polícia Militar 
após ouvirem gritos de so-
corro vindos do interior de 
uma casa na Rua Três.  

Ao chegar no local, os PM’s 
foram recebidos pelo casal 
proprietário do imóvel, que 
explicou que o filho estava 

embriagado em seu quarto. 
O jovem estava em liberdade 
há quatro meses, respon-
dendo por uma tentativa de 
homicídio praticada contra 
outro rapaz, no fim do pri-
meiro semestre do ano. 

O idoso relatou que foi 
agredido após exigir que o 
jovem parasse de ofender a 
mãe, que estava sendo ame-
açada por ele. O criminoso 
teria afirmado à idosa que a 
mataria a pauladas.  

O agressor foi encaminha-
do à Delegacia de Guara-
tinguetá, permanecendo à 
disposição da Justiça.

Assine Agora mesmo!

* Prêmio Pontualidade: Desconto de R$20,00
em todos os planos pagando até o vencimento.
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MRS abre 150 vagas para estagiários na RMVale

Rafaela Lourenço
Lavrinhas

Os moradores de toda a re-
gião têm mais uma oportu-
nidade de emprego estável. 
A Prefeitura de Lavrinhas 
segue com as inscrições 

abertas para um concurso 
público nas áreas de Saúde, 
Educação e Transporte. O 
prazo se encerra no final 
deste mês.

Com aproximadamente 
380 funcionários entre 
comissionados e efetivos, 
a Prefeitura analisou as 

necessidades do município 
e abriu um concurso público 
com 14 vagas distribuídas 
em todos os níveis de escola-
ridade ensino superior, téc-
nico, ensino médio completo 
e fundamental completo e 
incompleto. Entre os cargos 
há oportunidades para mé-

Sistema promete qualificar atendimento de 85 agentes no sistema de atenção básica

Programa “Saúde em Ação” entrega
tablets à agentes de saúde em Ubatuba

Letícia Noda
Ubatuba

O Departamento de Tec-
nologia da Informação da 
secretaria de Saúde de Uba-
tuba capacitou 16 agentes 
comunitários das unidades 
Horto e Cícero Gomes, no 
Centro, e 15 no bairro Umu-
arama. A atividade, realizada 
nos dias 9 e 23, focou o uso 
de tablets e do aplicativo 
E-SUS AB (Atenção Básica) 
Território.

As duas unidades foram 
construídas através do pro-
grama do governo estadual 
“Saúde em Ação”, com fi-
nanciamento do BID (Banco 
Interamericano de Desenvol-
vimento).

No treinamento estavam 
presentes a secretária de Saú-
de de Ubatuba, Dilei de Brito 
Nascimento e uma comitiva 
de cinco membros do Núcleo 
de Educação Permanente, 
além do departamento de 
Planejamento da secretaria 

de Saúde de São Sebastião. 
Os participantes conheceram 
a experiência de Ubatuba no 
planejamento da capacitação. 

O aplicativo E-SUS AB Terri-
tório possui um sistema que 
permite um melhor acom-
panhamento da gestão de 
cuidados dos usuários do 
SUS (Sistema Único de Saúde), 
assim como a facilitação de 
busca de dados epidemioló-
gicos e o planejamento das 
ações e políticas públicas a 
serem implementadas seguin-
do as características de cada 
localidade. 

Os agentes comunitários 
são responsáveis por realizar 
os atendimentos domiciliares, 
fazendo o cadastramento terri-
torial que consiste no registro 
de imóveis de todo o municí-
pio, além das informações dos 
moradores. O cadastro conta 
com a condição de saúde e 
moradia de cada pessoa. As 
informações coletadas são 
armazenadas em um prontu-
ário eletrônico, agilizando o 
atendimento do paciente. 

Ubatuba possui 85 agen-
tes que já utilizam a fer-
ramenta, o que reduz a 
quantidade de papel e o 
tempo no registro e siste-
matização de informações 
da população atendida em 
visitas domiciliares. 

São 97 tablets de R$ 890 
cada. O valor investido é 
oriundo de uma emenda 
parlamentar e recursos do 
Governo do Estado.

O responsável pela capa-
citação dos profissionais 
de Saúde, Vicente Araújo, 
afirmou que há postos onde 
o número de registros de 
atendimento saltou de 380 
formulários/mês para cer-
ca de dois mil. “Antes dos 
tablets, as equipes tinham 
que preencher primeiro no 
papel e só depois inserir as 
informações nas planilhas 
no computador. Agora a in-
serção é feita no momento do 
atendimento o que proporcio-
na mais agilidade e resulta 
em menos erros”. 

Kelvin da Silva, do setor 
de TI da secretaria de Saúde, 
explicou que há previsão de 
treinamento para outros 
agentes. O objetivo é que to-
dos os 152 agentes da cidade 
sejam devidamente capaci-
tados, em seguida, também 
serão treinados para atuação 
nas ruas, prevenindo e aju-
dando a combater doenças 
que podem causar epidemia.Reunião de capacitação de agentes e entregas de tablets para o sistema de saúde municipal de Ubatuba

Fotos: Divulgação PMU

Prazo para inscrição segue até o próximo dia 30; oportunidades abertas para todos níveis de escolaridade

Prefeitura de Lavrinhas tem concurso público 
com 14 vagas e expectativa de mais contratações

A sede da prefeitura de Lavrinhas, que divulgou abertura de concurso com 14 vagas; prazo até o dia 30

Fotos: Reprtodução

dico ginecologista, obstetra, 
pediatra, nutricionista, téc-
nico de enfermagem, agente 
comunitário de saúde, pro-
curador jurídico, professor 
de português, operador 
de máquinas, eletricista e 
motorista. Os salários va-
riam entre R$1.011,24 e 
R$ 7.420.

Segundo a secretária de 
Recursos Humanos, Viviane 
Oliveira, a prioridade das 
contratações foram expos-
tas no edital que resultou 
em 14 vagas, mas de acordo 
com as necessidades que 
surgirem, mais candidatos 
serão chamados.  “A nossa 
ginecologista pediu exo-
neração porque assumiu 
em outro lugar. Estamos 
abrindo uma vaga mais 
para suprir a necessidade 
hoje, mas com certeza serão 
chamados mais”.

Viviane destacou que 
após as contratações, a 
cidade contará com dois 
pediatras atendendo 16 
horas semanais, e frisou a 
recomendação do Ministé-

rio Público em ter o Jurídico 
da Prefeitura efetivo e não 
externo. 

Questionada sobre a fisca-
lização dos trâmites, tendo 
em vista outros municí-
pios como Potim e Pinda-
monhangaba, que tiveram 
problemas na aplicação das 
provas, a secretária salien-
tou que a empresa Agirh 
já realizou dois processos 
seletivos na cidade sem 
nenhum problema e que há 
uma comissão de concurso 
e processos seletivos na 
Prefeitura composta por 
funcionários efetivos que 
estão acompanhando todos 
os trabalhos realizados.

O concurso é válido por 
dois anos, podendo ser pror-
rogado por mais dois. As 
inscrições seguem abertas 
até o dia 30 de novembro, 
através do site agirh.org e as 
taxas têm valor entre R$33 
e R$ 48. 

A previsão da aplicação 
da prova é para o dia 15 de 
dezembro, mas a Prefeitu-
ra aguarda o fechamento 

das inscrições para definir 
os locais. Para beneficiar 
os concursandos que têm 
interesse de prestar para 
mais de um cargo, a Prefei-
tura estuda a possibilidade 
de intercalar as provas por 
período. Os exames práticos 
para operador de máquinas 
e motoristas serão anuncia-
dos posteriormente.

A população que não tiver 
acesso à internet ou estiver 
com dificuldades para se 
inscrever no site da Agirh 
podem ir até a Prefeitura. 
Todos os departamentos 
foram orientados a reali-
zar a inscrição (no site da 
empresa) para o morador 
que buscar auxílio. Os aten-
dimentos são realizados de 
segunda à sexta-feira, das 9h 
às 12h e das 13h às 17. Mais 
informações pelo telefone 
(12) 3146-1110.

A expectativa do Execu-
tivo é de que a maioria das 
contratações sejam feitas 
até dezembro, e as vagas da 
Educação preenchidas até o 
início das aulas em 2020.

Da Redação 
Região

A MRS Logística, opera-
dora que administra malha 
ferroviária de 1.643 quilô-
metros nos estados de São 
Paulo, Rio de Janeiro e Mi-
nas Gerais, abriu inscrições 
para o processo seletivo do 
Programa de Estágio 2020. 
As inscrições podem ser 
feitas até o próximo dia 30.

O programa oferece 150 
vagas para estudantes de en-
sino superior ou técnico. Há 
oportunidades em áreas ad-
ministrativas como finanças, 
planejamento e recursos 
humanos, ou operacionais 
como manutenção de via, 
elétrica, manutenção de 
locomotivas, entre outras.

A seleção será realizada 
entre dezembro de 2019 e 
janeiro de 2020. Os selecio-
nados iniciam as atividades 
em fevereiro. Os candidatos 

terão direito à bolsa-auxílio 
compatível com os valores 
praticados no mercado e 
benefícios como seguro de 

vida, vale-transporte, vale-
-refeição, assistência médica 
e convênio com diversas 
empresas.

Mais informações sobre 
os concursos e as inscrições 
devem ser feitas pelo site 
vempraferrovia.com.br.

Programa atende ensino superior e técnico em áreas administrativas e operacionais 

A ferrovia que corta a região, administrada pela MRS; empresa abre vaga para atuação de estagiários

Fotos: Marcelo A. dos Santos

Aparecida abre noventa 
vagas para cursos gratuitos

Da Redação
Aparecida

Os moradores de Aparecida 
têm uma nova oportunidade 
para se qualificar. Na última 
segunda-feira, a Prefeitura 
abriu, em parceria com o 
Governo do Estado, cursos 
gratuitos com vagas limita-
das. Serão trinta vagas por 
curso, com qualificações de 
operador de caixa, porteiro 
e controlador de acesso e 
recepcionista em hotelaria.

A duração é de oitenta ho-
ras, no período noturno. Po-
dem se inscrever interessados 
a partir dos 16 anos. As inscri-
ções devem ser realizadas no 
PAT (Posto de Atendimento ao 
Trabalhador), localizado junto 
ao Centro de Atendimento ao 
Turista, das 9h às 16h.
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Mãe de jovem com epilepsia é 
autorizada a cultivar maconha 
para tratamento em Ubatuba
Medicina aponta que óleo da erva é capaz de reduzir convulsões; 
família não tem condições de comprar medicamento americano

Lucas Barbosa
Ubatuba

A Justiça revelou na últi-
ma semana que autorizou 
uma moradora de Ubatuba 
a cultivar maconha em casa 
para o tratamento da filha, 
que sofre de epilepsia grave 
e enfrenta mais de vinte 
convulsões diárias. Seguindo 
uma recomendação médica, 
a paciente receberá doses do 
óleo extraído da erva.

Preservando os nomes e 
idades de mãe e filha, a 2ª 
Vara de Ubatuba informou 
que a decisão judicial do 
último dia 25, em caráter 
liminar (urgente), atende 
ao pedido da Defensoria 
Pública de Taubaté.

O órgão foi procurado 
pela família da cidade lito-
rânea no início do segundo 
semestre após o médico da 
jovem receitar um remédio 
produzido à base de canabi-
diol, substância extraída da 
maconha, capaz de reduzir 
as convulsões em pacientes 
diagnosticados com epi-
lepsia (doença que causa 
alterações temporárias no 
funcionamento do cérebro). 
Devido ao alto custo do 
remédio, que é produzido 
nos Estados Unidos e tem 
um valor de quase R$ 5 mil 
por unidade, a Defensoria 
Pública solicitou autori-
zação judicial para que a 
mãe cultive a erva, do tipo 
cannabis sativa, e extraia o 

óleo artesanalmente. 
Ao constatar que a família, 

que é de baixa renda, não 
possui condições financeiras 
para adquirir o remédio nor-
te-americano, o juiz Fabrício 
José Pinto Dias  concedeu 

o documento que libera o 
cultivo da planta. 

Em sua decisão, o ma-
gistrado ressaltou que “...a 
potencialidade profilática 
da substância é conhecida 
mundialmente e existem 

diversos relatos que seu uso 
devolveu qualidade de vida 
aos pacientes. O direito à 
saúde e à vida humana deve 
prevalecer, porque são valo-
res soberanos e inegociáveis. 
(trecho do documento)”.

Canabidiol, alvo de polêmico debate, teve uso liberado para tratamento de jovem com epilepsia em Ubatuba

Fotos: Reprodução

Lorena aposta 
em grafite para 
recuperar jovens
Curso beneficia trinta adolescentes que 
cumprem medidas socioeducativas; 
Social estima mais cursos para 2020

Rafaela Lourenço
Lorena

A ressocialização de jovens 
em liberdade assistida ga-
nhou um nova atividade em 
Lorena: o grafite. A Câmara 
aprovou um projeto do Exe-
cutivo que implementará o 
curso ainda este ano. Com 
R$ 8 mil, o serviço atenderá 
trinta jovens.

Os vereadores aprovaram 
por unanimidade na última 
sessão, a abertura de crédito 
especial para que a Prefeitura 
possa realizar uma parceria 
com o Senac e oferecer o cur-
so de Grafite e Intervenções 
Urbanas, com possibilidades 
de renda e arte para os as-
sistidos.

Serão ofertadas trinta va-
gas para cerca de sessenta 
adolescentes entre 12 e 17 
anos. As aulas serão minis-
tradas pela equipe técnica do 
Senac na Subsecretaria de Ju-
ventude, na praça Marechal 
Mallet, a Praça da Estação, 
com duração de vinte horas. 
Eles aprenderão conteúdos 
como ética e cidadania, es-
tudos de cores, técnicas de 
grafite, contorno e pintura 
com spray.

De acordo com a secretária 
de Assistência e Desenvolvi-
mento Social, Zeila Pozzati, 

estão inclusos nos R$ 8 mil 
aprovados a parte didática e 
todo o material de ensino e 
prática. Zeila destacou que o 
Creas (Centro Especializado 
de Atendimento Social), que 
atende os adolescentes enca-
minhados pela Justiça para 
medidas socioeducativas, 
realizou uma consulta com os 
meninos para definir o curso 
e este foi o de maior apro-
vação. “A reação foi ótima, 
muito positiva! Os meninos se 
identificam e são muito inteli-
gentes. Essa juventude é bem 
capaz, mas precisa apenas de 
direção”.

Após a parte teórica serão 
elaborados painéis artísticos, 
possivelmente utilizando áre-
as públicas da cidade.

Segundo a secretária, essas 
definições serão feitas em con-
junto pela Sads e a secretaria 
de Cultura. “Queremos que os 
meninos se sintam capazes, 
que vejam o resultado do 
trabalho deles. E essa inter-
venção urbana é também para 
a sociedade perceber que há a 
possibilidade de trazer esses 
meninos para uma participa-
ção maior e uma vida social 
digna”. 

A expectativa é de que o 
curso seja ofertado até o 
dia 20 de dezembro, e para 
2020, mais atividades sejam 
realizadas.


